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(anti)dialógicas

Apresentação

cartas

Esse é um conjunto de cartas que apresenta conceitos 
elaborados a partir da teoria da ação dialógica e anti-dialógica 
do educador brasileiro Paulo Freire. 

O material é composto de 16 cartas e propõe um debate 
acerca dos conceitos Freireanos de modo a provocar reflexões 
e processos de conscientização e politização. As cartas estão 
organizadas em sete duplas opostas, referindo-se a práticas ou 
conceitos dialógicos ou anti-dialógicos, além de duas cartas 
que representam métodos para ação dialógica elaborados por 
Paulo Freire e que podem servir de inspiração para práticas 
de design politicamente engajadas e críticas.
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(anti)dialógicas

Objetivos:

cartas

Fomentar reflexões críticas sobre práticas anteriores e atuais de 
Design, identificando opressões e refletindo sobre formas de 
lutar contra elas.

Auxiliar na introdução a conceitos da pedagogia crítica de Paulo 
Freire.

Incentivar formas contra-hegemônicas e decoloniais para a 
práxis do Design.



(anti)dialógicas

sugestões de uso:

cartas

Os cartões reflexivos são um material educativo aberto, poden-
do ser utilizado de inúmeras formas conforme os objetivos pre-
tendidos, o tempo disponível, o perfil dos participantes ou a 
criatividade do mediador. Algumas sugestões de uso são:

Mediação de debates sobre experiências em design. Em grupo, as 
cartas podem ser utilizadas para refletir sobre experiências em projetos 
de design vividas ou atuais. Cada participante pode escolher uma ou 
mais cartas para analisar criticamente um caso.



(anti)dialógicas

sugestões de uso:

cartas

Glossário de conceitos da pedagogia crítica. Para aulas introdutórias 
no entrelaçamento entre a pedagogia crítica e o Design, os cartões 
podem servir como um material de síntese que apoie as leituras dos 
textos originais de Paulo Freire, apresentando os conceitos de forma 
organizada e resumida. 

Material de autoavaliação crítica. Durante a realização de projetos 
de design, os cartões podem ser usados pelos envolvidos para refleti-
rem criticamente sobre as decisões e ações que precisem ser tomadas 
ou sobre situações desafiadoras que surgirem.
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Mídia

cartas

Imprima os cartões para atividades presenciais ou utilize-os no 
formato digital em atividades online.

QuantidADE de cartAs

Não há restrições quanto ao uso seletivo das cartas. Os media-
dores podem escolher utilizar o baralho parcialmente depen-
dendo do tema da atividade ou do tempo disponível. 



Mudar o mundo enquanto mudamos a 

nós mesmos é um exercício contínuo e 

pode ser um processo doído, mas igual-

mente bonito. Esperamos que estes 

cartões possam mediar momentos de 

prazer e encorajamento, pois aprende-

mos com Freire que Ensinar e aprender 

não pode acontecer fora desta busca, 

da alegria e da boniteza.



Cartas antidialógicas
Essas cartas apresentam conceitos e abordagens
que dificultam o desenvolvimento de projetos
de design realmente participativos, dialógicos e 
transformadores da realidade oprimida.



INVASÃO
CULTURAL

ação anti-dialógica

É a imposição de valores, técnicas e conheci- 
mentos do exterior, substituindo a cultura local 
e eliminando a criatividade dos oprimidos. 
Mesmo com boas intenções, o designer 
invasor tenta impor aos invadidos a forma 
correta de ser e de transformar o mundo.



O TEMA DO
SILÊNCIO

ação anti-dialógica

A opressão diária pode levar à incapacidade 
dos oprimidos de expressar suas opiniões ou 
mesmo de escolher os temas a serem 
discutidos. O silêncio e suas causas deve ser 
o primeiro tema a ser discutido quando isso 
ocorre.



BLÁ BLÁ BLÁ
& ATIVISMO

ação anti-dialógica

O “Blá blá blá” é tentar mudar o mundo apenas 
com palavras, sem ação. O ativismo é tentar 
mudá-lo com ações irrefletidas. Somente a ação 
e a reflexão juntas (práxis) podem levar à 
conscientização sobre as transformações que 
precisamos, mudando o mundo ao mesmo 
tempo que mudamos a nós mesmos.



SITUAÇÕES
LIMITE

ação anti-dialógica

São situações concretas que nos oprimem e nos li-
mitam. Parecem ser labirintos sem saída que podem 
levar ao fatalismo, desmotivando os participantes e 
levando à crença de que não podemos mudar o 
mundo. Mas "o mundo não é, o mundo está sendo", 
nossas ações nos trouxeram até aqui e outras esco-
lhas podem nos levar a um mundo diferente.



EDUCAÇÃO
BANCÁRIA

ação anti-dialógica

Educação que entende "conhecimento" como 
uma doação daqueles que pensam que sabem 
(educadores, designers) para aqueles que 
pensam que não sabem nada (aprendizes, 
usuários). O ato de depositar, transferir, 
transmitir valores e conhecimentos de um para 
outro, sem um diálogo crítico e transformador.



EMPATIA

ação anti-dialógica

É sentir a "dor dos outros" antes de projetar.
A empatia pode ser uma desculpa para não 
envolver ativamente as pessoas durante o 
projeto porque os designers já "sabem como 
é ser o outro". A ação dialógica não precisa 
de empatia, mas de solidariedade.



CartAs Dialógicas

Essas Cartas apresentam conceitos e abordagens que ajudam

a construir projetos de design dialógicos, horizontais, críticos

e voltados para a superaração das opressões.



síntese
CULTURAL
É o resultado do diálogo entre as comuni- 
dades oprimidas e designers externos. não 
é uma invasão cultural, mas também não é 
omitir-se, é uma construção coletiva na 
luta contra a opressão.

ação dialógica



ação dialógica

TEMAs
GERADOREs
É a seleção colaborativa e dialógica dos temas 
para discussão e para o desenvolvimento dos 
projetos de design. são situações existenciais 
pelas quais passam os oprimidos, e que fazem 
parte de sua realidade e interesse. Estes não 
são temas impostos pelo designer. 



ação dialógica

PRÁXIs
A interação radical entre a reflexão e a ação. 
somente a ação é ativismo, sem diálogo e sem 
pensamento crítico. somente a reflexão é 
verbalismo, apenas "blá, blá, blá", sem mudar o 
mundo. A práxis é transformar o mundo ao 
mesmo tempo em que se pensa criticamente 
sobre ele e como transformá-lo. 



ação dialógica

DEsvelamento

nada é neutro, tudo é político. Desvelar é 
o processo de questionar e desenvolver a 
consciência crítica, identificando se nossas 
práticas de projeto reforçam a opressão 
ou ajudam na luta contra ela.



ação dialógica

HUMIldADE

ninguém sabe tudo, ninguém é ignorante. 
Todos têm algo a aprender e algo a ensinar. 
Como designers, não somos salvadores e não 
podemos resolver todos os problemas por 
conta própria.



ação dialógica

sOLIDARIEDADE
se empatia é "sentir a dor dos outros", 
solidariedade é reconhecer essa dor, ser 
solidário com ela e unir forças na luta para 
superá-la. Trata-se de ajudar a fortalecer as 
pessoas na luta contra a opressão, em vez de 
mantê-las fora do processo só porque você 
está "usando os sapatos dela".



ação dialógica

Freire acredita na liderança como um papel 
fundamental para a transformação. Ele defende 
uma liderança que ajude a criar ambientes de 
diálogo onde as decisões são construções 
coletivas. Este tipo de liderança não abre mão 
de sua responsabilidade de coordenar, mas não 
a confunde com a imposição de sua vontade. 

LIDERANÇA
DIALÓGICA



A codificação é a representação dos temas gera-
dores através de propostas artísticas, lúdicas e 
que conversam com formas de expressão múlti-
plas, como fotografias, ilustrações, teatro, etc. 
A decodificação é o processo de investigar critica-
mente estas representações a fim de desvelar as 
relações de opressão escondidas nelas. 

CODIFICAÇÃO
DECODIFICAÇÃO

ação dialógica



ação dialógica

É o espaço horizontal onde os temas 
geradores são discutidos e desvelados.
A liderança é apenas a coordenação que 
incentiva o diálogo, tornando-o cada vez
mais problematizador. Para isso, os temas são 
codificados (representados visualmente) e 
decodificados (debatidos até serem desvelados).

CÍRCULOs
DE CULTURA
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